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“Gratidão é a Memória do 
Coração”

O ano vai findando e o olhar se volta para trás buscando 
vislumbrar todos os caminhos percorridos. Por certo, 
houve erros, incompreensões, tristezas e dissabores. 
Porém, foram tantas as vitórias e tantos os motivos 
da mais pura alegria que, do coração, somente brota 
aquele sentimento que nos impulsiona e nos faz ter 
sempre uma razão para seguir em frente: a gratidão.
Ser grato é reconhecer o bem que alguém fez para 
nós. E eu sou primeiramente grato a Deus que me 
capacita todos os dias para a missão que Ele mesmo 
escolheu para mim. Diante da minha pequenez, 
Deus me chamou e me confiou essa comunidade do 
Embaré que eu tanto amo. E fez dessa comunidade o 
meu povo, ou melhor, a mim confiou essa porção do 
seu Povo para que eu cuidasse e amasse. 

Quando da janela de minha sala, às vezes sem mesmo perceber, eu me vejo olhando em 
direção ao Centro Pastoral e percebo como ele avança, meu coração se enche de uma 
paz tão grande, pois aquilo que parecia impossível e loucura, vai aos poucos se tornando 
realidade. E essa realidade somente tem sido possível porque a comunidade decidiu que 
eu não seria louco sozinho e me deu as mãos. 

Citar nomes seria injusto, pois cada paroquiano e paroquiana, do seu jeito, tem feito 
o seu melhor. Mas preciso falar de todas as pessoas, mulheres e homens, que todos os 
meses deixam suas casas para trabalhar, num domingo especial, no já tradicional Dia 
do Pastel. Pastéis e doces, por vezes misturados ao artesanato tão significativo do Bazar 
Santa Clara, se unem para arrecadarmos fundos e avançarmos por águas mais profundas. 
Avançarmos sem medo, na certeza de que Deus conduz a barca do Embaré. 

Gratidão aos dizimistas fiéis que entenderam o 
significado real de devolver a Deus um pouco do 
tanto que Ele nos dá. Gratidão a todos os voluntários 
da Quermesse. Gratidão aos meus funcionários que 
tudo fazem para tornar meu trabalho menos pesado. 
Gratidão às comunidades Stella Maris e Santa Rita 
pela comunhão cotidiana conosco. Gratidão à Ordem 
Franciscana Secular por nos emprestar sua casa e 
nos abrigar nesse tempo em que nos encontramos 
ainda sem chão. E gratidão aos meus confrades – 
Frei Eduardo e Frei Ernani – pela fraternidade, 
companheirismo e dedicação no serviço de amor 
ao Reino de Deus. São todos vocês que muito me 
ensinam e pelos quais meu coração transborda de 
afeto e gratidão!

O ano vai findando sim, mas por isso mesmo também 
é tempo de olhar para o novo que já se aproxima. E 2025 é Ano Jubilar em nossa Igreja 
Católica; celebrado a cada 25 anos, este será, portanto, o primeiro do terceiro milênio. 
Teremos como lema aquilo mesmo que nos define como cristãos: Peregrinos de Esperança. 
É o que somos aqui na terra! Pois não somos deste lugar, mas nele estamos e vivemos, 
até o dia que o Senhor nos chamar de volta à Casa Paterna.

Nas palavras do Papa Francisco, “Caminhar como peregrinos significa que temos um 
ponto de chegada, que o nosso movimento tem uma direção, um objetivo.... quem tem 
Deus no coração recebeu o dom de uma estrela polar para a qual seguir - o amor que 
recebemos de Deus é a razão do amor que temos para oferecer às outras pessoas.”

Que possamos viver este Ano Santo com bastante intensidade, sendo o rosto do Cristo 
ressuscitado para todos os irmãos e irmãs que, vagando pelas desesperanças deste mundo, 
ainda não se entregaram totalmente à ação salvadora do amor de Deus. E que <<A graça 
do Jubileu reavive em nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens celestes e derrame 
sobre o mundo inteiro a alegria e a paz do nosso Redentor>>.

Frei Paulo Henrique Romêro
Pároco e Reitor
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Dia Nacional da Família e 
Dia da Sagrada Família

Humberto e Andreia
Pastoral da Família

Você sabia que no dia 08 de dezembro, dia em que a Igreja Católica celebra a Solenidade 
da Imaculada Conceição da Bem-Aventurada Virgem Maria, também é comemorado o 
Dia Nacional da Família?
O Dia Nacional da Família foi instituído por meio do Decreto n.º 52.748  de 1963. Duas 
considerações foram apresentadas para a data: “A família, desde os estágios iniciais da 
civilização, vem constituindo a célula-base dos aglomerados humanos”; e “posteriormente, 
já nas sociedades perfeitamente organizadas e independentes de ideologia, sistema político, 
organização social ou credo religioso, continua sendo a família o elo fundamental das 
mesmas”.
Na Exortação Apostólica Amoris Laetitia, o Papa Francisco ressalta o papel desta célula 
fundamental para a sociedade. “É o primeiro lugar onde se aprende a relacionar-se com 
o outro, a escutar, partilhar, suportar, respeitar, ajudar, conviver”. (Amoris Laetitia, 276). 
“O bem da família é decisivo para o futuro do mundo e da Igreja”.
São João Paulo II, em 1981, na Familiaris Consortio também destacou que “o matrimônio 
e a família constituem um dos bens mais preciosos da humanidade”. 
É na família que começamos nossa caminhada de vida plena rumo à contemplação de 
Deus por toda a eternidade no Céu. A família torna-se, portanto, um marco na iniciação – 
insubstituível, indelével – da vida e da fé na história. Por isso a família é tão importante. 
Em Jesus contemplamos os sinais deste vínculo: “Ele nasceu numa família e ali ‘aprendeu 
o mundo’”, vivendo por trinta anos em Nazaré – uma aldeia insignificante -, no trabalho 
da carpintaria de José. 
Nessa experiência, Jesus assimilou a condição humana, acolhendo-a na Sua comunhão 
com o Pai e na Sua própria missão apostólica. Ao deixar Nazaré, Jesus inicia sua vida 
pública e, ao Seu redor, forma uma comunidade, “uma ‘assembleia’, uma convocação de 
pessoas”: este é significado da palavra igreja.
A linguagem com a qual Deus se faz compreender por todos se aprende na família. Essa 
gramática é assimilada com a sabedoria dos afetos que não se compram e não se vendem. 
O Papa Francisco enaltece os laços familiares constituídos por afetos e ensina que a fé 
nos ajuda a ampliar esses laços para um sentido maior. Essa abertura nos torna capazes de 
irmos além de nós mesmos, para criar uma paternidade e uma maternidade mais ampla e 
para acolher, como irmãos e irmãs, também aqueles que estão nas margens deste vínculo. 
A abertura para depositar os vínculos familiares no âmbito da obediência da fé e da aliança 
com o Senhor não nos mortifica, ensina o Papa. Essa disposição é garantia de proteção, 
libertação do egoísmo, preservação da degradação, certeza para a vida que não morre.

“Não se esqueçam, todos os dias leiam um trecho do Evangelho. A oração surge da 
intimidade com a Palavra de Deus. Há esta intimidade na nossa família? Temos em casa 
o Evangelho? Nós o abrimos algumas vezes para lê-lo juntos? Nós o meditamos rezando 
o Rosário? O Evangelho lido e meditado em família é como o pão bom que alimenta o 
coração de todos. E pela manhã e à noite, e quando sentamos à mesa, aprendamos a 
dizer juntos uma oração, com muita simplicidade: é Jesus que vem entre nós [...]. Uma 
coisa que tenho muito no coração e que vi nas cidades: há crianças que não aprenderam 
a fazer o sinal da cruz! Mas você, mãe, pai, ensine a criança a rezar, fazer o sinal da 
cruz: esta é uma tarefa bela das mães e dos pais!” - Papa Francisco
E encerrando o mês de dezembro, dentre as festas celebradas, uma delas é a da Sagrada 
Família: Jesus, Maria e José; que esse ano será celebrada no dia 30 de dezembro, durante 
a oitava de Natal.
Como mencionado acima, Deus quis manifestar-se aos homens integrados numa família 
humana. Ele quis nascer numa família, quis transformar a família num presépio vivo. 
Pode-se dizer que na festa da Sagrada Família celebramos o verdadeiro Dia da Família. 
Para nós cristãos, a família é sagrada: nasce do sacramento do Matrimônio, no qual o 
marido e a esposa recebem a graça de viverem como sinal da aliança de amor entre o 
Cristo-Esposo e a Igreja-Esposa. Nascida do matrimônio, a família vai crescendo pela 
fecundidade do amor humano, consagrado nas águas do Batismo de cada novo membro 
que nasce; e vai alimentando-se não somente da comida e da bebida da mesa de cada 
dia, mas, sobretudo, do pão e do vinho, Corpo e Sangue do Senhor, dado e recebido na 
Eucaristia. Estejamos atentos a este fato importantíssimo! A família não é uma realidade 
simplesmente humana, sociológica! A família é sagrada: querida por Deus, amada por 
Deus, criada por Deus, sustentada por Deus!
Aos filhos cabe o dever de honrarem pai e mãe, de socorrê-los e compadecer-se deles na 
velhice, ter piedade, isto é, respeito e dedicação para com eles; isto é cumprimento da 
vontade de Deus.
E as virtudes que devem reinar na família: sentimentos de compaixão, de bondade, 
humildade, mansidão e paciência. Suportar-se uns aos outros com amor, perdoar-se 
mutuamente. Revestir-se de caridade e ser agradecidos. Se a família não estiver alicerçada 
no amor cristão, será muito difícil a sua perseverança em harmonia e unidade de corações. 
Quando esse amor existe, tudo se supera, tudo se aceita; mas, se falta esse amor mútuo, 
tudo se faz sumamente pesado. E o único amor que perdura, não obstante os possíveis 
contrastes no seio da família, é aquele que tem o seu fundamento no amor de Deus.
A família é a forma básica e mais simples da sociedade. É a principal escola de todas 
as virtudes sociais. É a sementeira da vida social, pois é na família que se pratica a 
obediência, a preocupação pelos outros, o sentido de responsabilidade, a compreensão e 
a ajuda mútua, a coordenação amorosa entre os diversos modos de ser. Está comprovado 
que a saúde de uma sociedade se mede pela saúde das famílias.
Maria e José educaram Jesus, em primeiro lugar, com o seu exemplo. Nos seus pais, Ele 
conheceu toda a beleza da fé, do amor a Deus e à sua Lei, assim como as exigências da 
justiça, que encontra o seu pleno cumprimento no amor (cf. Rm 13, 10). Deles aprendeu 
que antes de tudo é necessário realizar a vontade de Deus, e que o laço espiritual vale mais 
que o vínculo do sangue. A Sagrada Família de Nazaré é verdadeiramente o “protótipo” 
de cada família cristã que, unida no Sacramento do matrimônio e alimentada pela Palavra 
e pela Eucaristia, é chamada a realizar a maravilhosa vocação e missão de ser célula 
viva não apenas da sociedade, mas da Igreja, sinal e instrumento de unidade para todo o 
gênero humano.
A festa da Sagrada Família de Jesus, Maria e José nos põe em comunhão com as nossas 
famílias. Somos convidados a imitar as virtudes e o amor que modelaram a Família de 
Nazaré, unidos pelos laços do amor. 
Rezemos com frequência a bela oração à Sagrada Família: 

Jesus, Maria e José,
em Vós contemplamos
o esplendor do verdadeiro amor,
confiantes, a Vós nos consagramos.
Sagrada Família de Nazaré,
tornai também as nossas famílias
lugares de comunhão e cenáculos de oração,
autênticas escolas do Evangelho
e pequenas igrejas domésticas.
Sagrada Família de Nazaré,
que nunca mais haja nas famílias
episódios de violência, de fechamento e divisão;
e quem tiver sido ferido ou escandalizado
seja rapidamente consolado e curado.
Sagrada Família de Nazaré,
fazei que todos nos tornemos conscientes
do caráter sagrado e inviolável da família,
da sua beleza no projeto de Deus.
Jesus, Maria e José,
ouvi-nos e acolhei a nossa súplica.
Amém.
(Papa Francisco, Amoris Laetitia, 325)

Jesus, Maria e José, nossa família vossa é! 

Fontes: 
https://www.vaticannews.va/pt/oracoes/oracao-a-sagrada-familia.html

https://www.cnbb.org.br/artigo-cardeal-orani-sagrada-familia-
https://vidaefamilia.org.br/

Papa Francisco às Famílias – Os segredos para a conquista de um lar feliz!; Rodrigo 
Luiz dos Santos. Editora Canção Nova, 2ª. Edição. 2015. 

Reflexões sobre a Exortação Apostólica Pós-Sinodal Amoris Laetitia; Dom Benedito 
Beni dos Santos. Edições CNBB, 1ª. Edição. 2017. 

Hora da Família. Família, Casa da Comunhão. Celebrações mensais do Hora da 
Família | 2021. CNBB. CNPF. Brasília 2021. 
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FREI PAULO – Uma 
bênção em nossas vidas

Neste trecho extraído da letra da música “Uma canção 
Sacerdotal”, do autor Antônio Cardoso, deparamos 
a essência da vocação dos que são chamados por 
Deus, para serem instrumentos em Suas Mãos: doar 
a vida e colocar-se a serviço de uma comunidade. 
Isso é o que sentimos, em nosso dia a dia vivenciado 
com a presença de Frei Paulo, nas Comunidades que 
fazem parte da nossa Paróquia: a Basílica de Santo 
Antônio do Embaré, a Comunidade Santa Rita e a 
Comunidade da Capela do Colégio Stella Maris.
Para nós, um caminho de graças por termos um 
sacerdote que nos acolhe, abraça, nos ajuda a vivermos 
nossa fé; para ele, também, um caminho de graças, 
mas de muitos desafios. Graças, como sacerdote, 
na missão de manter a nossa fé e a esperança num 
mundo desafiante, que exige o estar sempre atento 
às realidades da vida.

Reverenciar o Ministério do Amor, testemunhar a doação total, simples e humilde do 
“sim” ao chamado  “Envia-me Senhor, Aqui estou”, é viver o húmus do ser Sacerdote, 
Pastor e Profeta.

Frei Paulo, como sacerdote, sinta-se, como Papa 
Bento XVI descreveu em sua Audiência Geral de 12 
de agosto de 2009: “a relação peculiar de maternidade 
existente entre Maria e os presbíteros constitui a 
fonte primária, o motivo fundamental da predileção 
que nutre por cada um deles. Efetivamente, Maria 
tem predileção por eles por dois motivos: porque 
são mais semelhantes a Jesus, amor supremo de seu 
coração, e porque também eles, como Ela, estão 
comprometidos na missão de proclamar, testemunhar 
e oferecer Cristo ao mundo. Pela sua identificação e 
conformação sacramental com Jesus, Filho de Deus 
e Filho de Maria, cada sacerdote pode e deve sentir-
se verdadeiramente filho predileto desta Mãe excelsa 
e humilíssima”.

E que, tal como Maria, nossa Mãe e Senhora, o seu 
“SIM” à missão que você abraçou, seja sempre renovado, em seu interior, para honra e 
Glória do Senhor que te chamou por Amor. 

Por este dia tão especial, 4 de dezembro, receba de nós, seus paroquianos, todas as bênçãos 
pelo dom de sua vida, e o nosso obrigado por seu sacerdócio, seu trabalho, por sua missão 
de nos pastorear, transformando nossos corações com a Sabedoria Divina. 

“Fui escolhido para servir-te
E para amar-te meu irmão

Meu coração se dividiu entre o meu ser
E o teu ser em comunhão

A vida colocou-me frente a frente
Como um reino

Um reino que eu sonhava
E era minha vocação

Me fiz um sacerdote para ser como Jesus
Eu quero iluminar-te e receber a tua luz

A cruz que eu abracei, é a tua cruz ó meu irmão
Se for preciso dar a vida, é minha vocação”

Ref.: letras.mus.br/antoniocardoso.
        Audiência Geral do Papa Bento XVI em 12 de agosto de 2009
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Embaré abre celebrações 
de final de ano

Para celebrar o nascimento de Jesus e a chegada de 2025, quando vivenciaremos o Ano 
Santo, a Comunidade do Embaré inaugurou as festividades, no dia 30 de novembro, 
com a abertura do presépio. Essa solenidade deu início ao Tempo do Advento, período 
de preparação para acolhermos Jesus em nosso coração e em nossa vida. É um tempo 
de oração e reflexão para o fortalecimento de nossa fé em Jesus, o Salvador. Este ano o 
nosso gesto concreto é a doação de fraldas infantis, tamanhos M e G, em prol do Roupeiro 
Santa Isabel da Ordem Franciscana, para montagem de enxoval às famílias carentes. As 
fraldas podem ser entregues na secretaria até o dia 22 deste mês de dezembro.

Como parte das comemorações, no dia 6 deste mês serão iniciadas as apresentações de 
corais e orquestras (programação abaixo), que acontecerão sempre aos fins de semana. 
No dia 24, a nossa Vigília de Natal será às 19h30 e, no dia 25, as celebrações do Natal do 
Senhor acontecerão às 9, 11,18 e 19h30.

Na expectativa de um novo ano, o de 2025, e agradecendo o período que está se encerrando, 
nossa missa de final de ano acontecerá dia 31, às 19h30. E, para darmos início ao Ano 
Santo, teremos, no dia 1º e janeiro, missas às 9, 11 e 18 horas.

Dia 6/12 (sexta-feira) – 19h 
Coral Colégio Stella Maris
Dia 7/12 (sábado) – 19h 
Coral Nós com Voz
Dia 13/12 (sexta-feira) – 19h
Orquestra Música Transformando Vidas
Dia 20/12 (sexta-feira) – 19h
Orquestra Grupo Mário Tirolli
Dia 21/12 (sábado) – 19h 
Orquestra Sinfônica de Santos

Programação de corais e 
orquestras
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Ordem Franciscana 
celebra padroeira

A Ordem Franciscana Secular (OFS) celebrou 
sua padroeira Santa Isabel da Hungria. Primeira 
santa franciscana, Isabel dedicava-se às obras de 
misericórdia, alimentando quem a procurasse. 
Cuidava dos doentes, levava às casas dos pobres pão, 
carne e outros alimentos. 

Em honra à padroeira mundial da OFS, bonita 
solenidade foi presidida por nosso pároco e reitor, 
Frei Paulo Henrique Romêro. Ele ressaltou o exemplo de vida de Isabel que, apesar de 
ter vivido apenas 24 anos, dedicou-se inteiramente aos menos favorecidos. “Suas práticas 
de caridade foram objeto das bênçãos divinas, que provocaram a virtude de sua serva 
com admiráveis milagres e prodígios”, destacou o pároco.
“Diz a lenda que Isabel foi invocada mesmo antes de nascer. Um trovador medieval 
profetizou, àquele que anos mais tarde seria seu sogro, seu nascimento como estrela 
que surgiria na Hungria, passaria a brilhar na Alemanha e se irradiaria para o mundo”, 
prosseguiu.  

O povo tinha por Isabel um grande amor e a considerava santa. Após ficar viúva, aos 
20 anos, Isabel optou pela vida de pobreza absoluta, numa modesta residência fora do 
palácio. Fundou um hospital com parte da herança do marido, onde atendia os pobres 
que acolhia. A capela do Hospital de Marburgo (Alemanha), cidade onde se estabeleceu, 
foi dedicada em honra a São Francisco de Assis. 

Frei Paulo, para concluir, salientou que devemos ter Santa Isabel da Hungria como 
modelo a ser seguido, pois, mesmo sendo nobre por herança, conservou em seu coração 
a verdadeira nobreza que distingue um autêntico discípulo missionário de Cristo.

Irmãos da OFS comemoram 
profissão definitiva

Os irmãos da OFS do Embaré celebraram com muita 
alegria sua padroeira com um café fraterno após a 
missa. Como fazem todos os domingos, os irmãos 
se reuniram para oração e confraternização. Naquele 
dia 17 de novembro, porém, o encontro foi especial, 
pois além de festejarem a padroeira mundial, também 
comemoraram o aniversário de profissão definitiva 
dos seguintes irmãos: Maria Del Pilar Prieto Bistulfi, 
25 anos, Janete Farah, 17 anos e Rosa Elisabete de 

Lima, 10 anos.
O ministro Raphael Taboada contou um pouco da vida de Santa Isabel da Hungria e 
convidou a irmã Maria Del Pilar, que entre os aniversariantes era a com mais tempo de 
profissão na Ordem, para dar um pequeno depoimento sobre sua experiência. 
Pilar, na oportunidade, agradeceu a Deus por fazer parte da OFS e por estes anos na busca 
de viver o exemplo de São Francisco.
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Santo do Dia a Dia – 
DEZEMBRO DE 2024

“Mesmo que apareça óbvio, lembremos que a santidade é feita de abertura habitual à 
transcendência, que se expressa na oração e na adoração. O santo é uma pessoa com 
espírito orante, que tem necessidade de comunicar-se com Deus. É alguém que não suporta 
asfixiar-se na imanência fechada deste mundo e, no meio dos seus esforços e serviços, 
suspira por Deus, sai de si erguendo louvores e alarga os seus confins na contemplação 
do Senhor” (Papa Francisco).

Dia 1 - São Charles de Foucault

Dia 3 - São Francisco Xavier

Dia 4 – São João Damasceno

Dia 4 – Santa Bárbara

Dia 7 - Santo Ambrósio

Dia 8 – Imaculada Conceição

Dia 12 –Nossa Senhora de 
Guadalupe

Nascido em Estrasburgo, na França, em 15 de 
setembro de 1858, Charles Foucault, aos 6 anos, ficou 
órfão de pai e mãe. Foi criado pela irmã Marie, sob 
os cuidados do avô. A formação cristã recebida na 
infância permitiu-lhe fazer sua Primeira Comunhão 
em 1870. Distante da fé, São Carlos de Foucault era 
conhecido como amante do prazer e da vida fácil. 
Jovem, entrou para o exército, mas foi despedido 
por indisciplina. Entre os anos de 1883 e 1884, 

empreendeu uma viagem de exploração ao Marrocos. O testemunho de fé dos muçulmanos 
despertou dúvidas nele: “Mas Deus existe?”, “Meu Deus, se existe, deixe-me conhecê-
Lo”.

Regressando à França, foi surpreendido pelo acolhimento de sua família, que era 
profundamente cristã. Inicia então seus estudos. Guiado por padre Huvelin, encontra 
Deus, em outubro de 1886, quando tinha 28 anos. “Quando acreditei que existia um 
Deus, compreendi que não podia fazer outra coisa senão viver somente para Ele.”

Em peregrinação à Terra Santa, Deus revela a sua vocação: seguir e imitar Jesus numa 
vida silenciosa e retirada. Viveu sozinho, na oração, na adoração, numa grande pobreza, 
junto das Clarissas de Nazaré.

Em 1901, aos 43 anos de idade, foi ordenado sacerdote na Diocese de Viviers, na França. 
Em seguida, transferiu-se para o deserto argelino do Saara, inicialmente em Beni Abbès, 
vivendo entre os mais pobres; depois, foi para o sul em Tamanrasset com os Tuaregues 
do Hoggar. Na noite do dia 1 de novembro de 1916, foi assassinado por assaltantes que 
queriam descobrir o tesouro do qual ele tanto falava. Não compreenderam que o tesouro 
estava no sacrário: era Jesus na Eucaristia, o centro de sua vida.

Quarenta e seis anos de vida, dos quais onze em 
missão. Por este motivo, São Francisco Xavier 
pode ser considerado um verdadeiro “gigante da 
evangelização”.

Francisco Xavier nasceu em 1506, no Castelo de 
Xavier, em Navarra, norte da Espanha, em uma 
família nobre: o pai, Juan de Jassu, era presidente 
do Conselho Real de Navarra.

Em 1525, foi a Paris para a universidade. Tornou-se “Magister Artium”, acadêmico em 
1530. No Colégio de Santa Bárbara, onde estudou, conheceu Pedro Fabro e Inácio de 
Loyola, com os quais se formou em Teologia.

Consagrou-se a Deus e ao apostolado e partiu, em 1541, a pedido do Papa Paulo III, para 
evangelizar as Índias, conquistadas pelos portugueses. Quando chegou a Goa, em maio 
de 1542, depois de uma extenuante viagem, comida escassa e muito calor, Xavier residiu 
em um hospital no qual dormia ao lado do paciente mais grave. Dedicou-se à assistência 
dos últimos e excluídos da sociedade: os doentes, os prisioneiros, os escravos, os menores 
abandonados.

Para as crianças, inventou um método de ensino do Catecismo: Tirava-as das ruas tocando 
um sininho; e as reunia na igreja. Traduziu os princípios da Doutrina católica em versos 
e os cantava com as crianças, evangelizando-as com amor e alegria.

Por dois anos, evangelizou os pescadores de pérolas residentes e, sem falar a língua nativa, 
conseguiu transmitir-lhes os princípios da fé católica, batizando 10 mil em apenas um mês. 
“A multidão de convertidos era tamanha que, muitas vezes, meus braços doíam de tanto 
batizar e até perdia a voz e a força ao repetir o Credo e os Mandamentos na língua deles”, 
contava. Sua obra evangelizadora não cessou e, entre 1545 e 1547, Francisco Xavier 
chegou a Malaca, arquipélago das Molucas, e às Ilhas do Moro, com total confiança em 
Deus, apesar dos perigos.
Quando encontrou um fugitivo japonês, chamado Hanjiro, ansioso por converter-se ao 
cristianismo, foi tomado pelo desejo de ir ao Japão evangelizar a terra do “Sol Levante”.   
Chegou lá em 1549 e, mesmo sabendo da pena de morte para quem administrasse o 
sacramento do batismo, o religioso espanhol conseguiu fundar uma comunidade de 
centenas de fiéis.
A passagem do Japão para a China foi quase natural, encarando o “País do Dragão” como 
uma nova missão. Em 1552, chegou à ilha de Shangchuan, de onde tentou embarcar para 
Cantão. Foi acometido por uma febre inesperada e, cansado e com muito frio, faleceu na 
madrugada no dia 3 de dezembro. Seu corpo foi depositado em um caixão cheio de cal, 
sem nem mesmo uma cruz como lembrança de sua fé.
Dois anos depois, seu corpo, íntegro e intacto, foi trasladado para a igreja do Bom Jesus 
de Goa, onde é venerado. Uma das suas relíquias - o antebraço direito – encontra-se 
conservada na igreja de Jesus, em Roma, desde 1614.
Francisco Xavier foi beatificado por Paulo V, em 1619, e canonizado por Gregório XV, 
em 1622. Foi proclamado Padroeiro do Oriente, em 1748; da Obra de Propagação da Fé, 
em 1904 e de todas as Missões (juntamente com Santa Teresa de Lisieux), em 1927.
Seu pensamento pode resumir-se em uma sua oração: “Senhor, eu vos amo, não porque 
me podeis dar o céu ou me condenar ao inferno, mas porque sois meu Deus! Amo-vos 
porque vós sois vós”! Considerado padroeiro do oriente desde 1748.

Presbítero e Doutor da Igreja. Nascido no ano de 
675 em Damasco, de família cristã, João ainda 
jovem renunciou à fortuna de seu pai, pois o amor ao 
Cristo pobre o cativou. Dedicou-se à Palavra que lhe 
mostrava a dificuldade dos ricos para entrarem no 
Reino dos Céus.  Após uma peregrinação a pé pela 
Palestina, retirou-se para um convento de São Sebas, 
perto de Jerusalém e passou a viver na humildade, 
caridade e alegria. Ordenado sacerdote, foi pregador 

titular na Basílica do Santo Sepulcro em Jerusalém. Teólogo, sua tese principal foi um dos 
fundamentos da fé cristã: a Encarnação. Escreveu várias obras sobre teologia, que fizeram 
de São João digno do título de Doutor da Igreja, declarado por Leão XIII, em 1890. Por 
sua contribuição à Igreja Oriental, recebeu o apelido de “São Tomás do Oriente “. Sua 
principal obra foi a “De Fide Orthodoxa”, sobre a Patrística grega e as decisões doutrinais 
dos Concílios da época.   Curado por intercessão de Nossa Senhora, quando cortaram sua 
mão direita, para que não mais escrevesse, passou a se dedicar a Nossa Senhora, dando 
início à Teologia Mariana, com orações, hinos, poesias e homilias.  Faleceu no dia 04 de 
dezembro de 749.

Nasceu em Nicomédia, na cidade de Izmit, atual 
Turquia. Viveu no fim do terceiro século.  Foi 
martirizada por seu próprio pai, que a decapitou, por 
sua conversão ao catolicismo. Sua imagem contém 
vários símbolos que contam sua história: a torre, a 
espada, o cálice e a palma.  A torre atrás da imagem 
de Santa Bárbara representa a torre onde seu pai a 
trancou para guardar sua beleza. Após sua conversão 
ao cristianismo, ela mandou abrir uma terceira janela 

na torre simbolizando a Santíssima Trindade, o que a levou ao martírio, uma vez que os 
cristãos, na época, eram perseguidos. A torre também se reporta a Deus como refúgio do 
ser humano.

O cálice de Santa Bárbara simboliza a comunhão e a remissão dos pecados pelo sangue 
de Cristo na cruz. Simboliza também a conversão de Santa Bárbara ao catolicismo e sua 
proteção em favor dos agonizantes e moribundos.  A espada em suas mãos representa o 
instrumento de seu martírio e a sua fé inabalável em Jesus Cristo. A Palma simboliza o seu 
martírio e de muitos santos que deram a vida por Jesus Cristo. A coroa simboliza a coroa 
da vitória em Cristo, bem como sua grandeza como cristã. Também simboliza a coroa 
da vida, a recompensa eterna para os que morreram martirizados.   A túnica vermelha 
representa o sangue de Cristo derramado na cruz e o dos mártires derramado por amor a 
Jesus. O manto azul representa o céu, a morada de todos os Santos e o lugar onde ela se 
encontra ao lado de Deus.  

Nasceu em Trèves, atual Alemanha, por volta do ano 
339; descendia de uma influente família romana que 
tinha se convertido ao cristianismo. Quando o pai 
morreu, a família foi para Roma, onde Ambrósio 
estudou direito, retórica e iniciou sua carreira jurídica. 
Dedicou-se com afinco ao estudo das Sagradas 
Escrituras. Não era intelectual, mas suas obras 
litúrgicas, comentários sobre as Escrituras e tratados 
ascético-morais o fizeram especialista da doutrina 

cristã e da arte de administrar a comunidade cristã a ele confiada.

A marca do seu apostolado foi impressa pela importância que deu aos valores da virgindade 
de Maria e dos mártires de Cristo. Considerado o pai da liturgia ambrosiana, recebeu com 
mérito o título de doutor da Igreja.

Os livros de sua autoria que chegaram até nós são, quase todos, a reprodução de suas 
pregações e sermões. Agostinho, convertido por ele e um dos seus ouvintes frequentes, 
conta que o prestígio dos sermões do bispo Ambrósio de Milão era enorme, graças ao 
eficaz tom de voz e sua eloquência com a escolha das palavras. Por isso foi chamado de 
“o apóstolo da amizade”.
Morreu em Milão, em 4 de abril de 397, uma Sexta-Feira Santa. Santo Ambrósio é venerado 
no dia 7 de dezembro, data em que, no ano 374, foi aclamado pela população bispo de 
Milão.

A festa da Imaculada Conceição, comemorada em 8 
de dezembro, foi inscrita no calendário litúrgico pelo 
papa Sisto IV, em 28 de fevereiro de 1477. Trata-
se de um dogma da Igreja Católica que afirma que 
a Virgem Maria foi preservada de pecado original 
desde o momento de sua concepção. Nascendo há 
dois mil anos, na zona Palestina, Nossa Senhora 
teve São Joaquim e Santa Ana como seus pais. A 
maternidade divina de Maria é base e origem de sua 

imaculada conceição.
 O dogma diz que, desde o primeiro instante de sua concepção, a Virgem Maria foi 
preservada por Deus da falta de graça santificante que aflige a humanidade, sendo, portanto, 
cheia de graça divina. A Igreja também professa que a Virgem Maria viveu uma vida 
completamente livre de pecado.

A Imaculada Conceição da Virgem Maria foi solenemente definida como dogma pelo 
papa Pio IX em sua bula ineffabilis Deus, em 8 de dezembro de 1854. A Igreja considera 
que o dogma é apoiado pela Bíblia (por exemplo, Maria sendo cumprimentada pelo Anjo 
Gabriel como “cheia de graça”), bem como pelos escritos dos padres da Igreja, como 
Irineu de Lyon e Ambrósio de Milão. Uma vez que Jesus tornou-se encarnado no ventre 
da Virgem Maria, era favorável que ela estivesse completamente livre de pecado para 
poder gerar seu filho.

A própria Virgem Maria apareceu, em 1830, a Santa Catarina Labouré pedindo que se 
cunhasse uma medalha com a oração: “Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que 
recorremos a vós”. Esta medalha, anunciada em todo o mundo, possibilitou a devoção a 
Maria Imaculada, induzindo os bispos a solicitarem ao papa a definição do dogma, que 
já era vivenciado entre os cristãos.
Também em sua aparição em Lourdes (França), em1858, Virgem Maria confirmou a 
definição dogmática e a fé do povo dizendo para Santa Bernadette e para todos nós: “Eu 
sou a Imaculada Conceição”.

Desde os tempos da Igreja primitiva, os fiéis sempre acreditaram que Maria, a Mãe de 
Jesus, nasceu sem o pecado original. Tanto no Oriente como no Ocidente, há grande 
devoção a Maria enquanto mãe de Jesus e Virgem sem pecados.

Padroeira da América Latina, Nossa Senhora de 
Guadalupe é celebrada no dia 12 de dezembro, 
quando comemoração fervorosa une Brasil Cidade 
do México e toda a América.  Virgem de Guadalupe 
é a denominação de uma aparição mariana da Igreja 
Católica de origem mexicana, cuja imagem tem como 
seu principal local de culto a Basílica de Guadalupe, 
localizada no sopé do monte Tepeyac, ao norte da 
Cidade do México. É considerado o principal templo 
da Igreja Católica no Continente americano e um 

dos mais visitados do mundo, recebendo cerca de 20 milhões de fiéis anualmente.

Nossa Senhora de Guadalupe apareceu quatro vezes ao índio asteca Juan Diego (nos dias 9, 
10 e 12 de dezembro). Na língua asteca, o nome Guadalupe significa Perfeitíssima Virgem 
que esmaga a deusa de pedra. Os astecas adoravam a monstruosa deusa Quetzalcolti, a 
quem eram oferecidas vidas humanas em holocausto. Porém, Nossa Senhora de Guadalupe 
veio para acabar com essa idolatria e mudar a vida daquele povo sofrido. No ano de 1539, 
mais de 8 milhões de astecas tinham abraçado a fé católica, convertendo-se e acabando 
com a idolatria pagã. No México e em todo o mundo, Nossa Senhora de Guadalupe é 
muito venerada.

Aparição e milagre
 O índio Juan Diego estava no campo. Ele sofria por causa de grave enfermidade de seu 
tio a quem muito amava. Juan rezava por seu tio quando teve a primeira visão de uma 
mulher com seu manto todo reluzente. Ela o chamou por seu nome e disse em nauátle, 
a língua asteca: “Juan Diego, não deixe o seu coração perturbado. Eu não estou aqui? 
Não temas esta enfermidade ou angústia. Eu não sou sua Mãe? Você não está sob minha 
proteção”? E pediu então que o índio fosse revelar ao bispo local a mensagem de que 
acabaria com a serpente de pedra e que o povo do México pararia com os holocaustos e 
se converteria a Jesus Cristo. Além disso, deveria ser construída uma igreja no local das 
aparições.

O bispo não acreditou no índio e pediu que Nossa Senhora desse um sinal para provar 
a veracidade da história. Quando Juan Diego voltou para o campo, a virgem apareceu 
novamente a ele. Então contou-lhe sobre a exigência do bispo. Maria, sorrindo, pediu 
a Juan Diego que subisse ao monte e enchesse seu poncho com flores. Era inverno. A 
neve recobria os campos, mas o índio obedeceu.  Chegando ao alto do monte nevado, ele 
achou uma grande quantidade de lindas flores. Ele as apanhou, encheu seu poncho e foi 
levá-las ao bispo. Desse momento em diante, tudo mudou.

O ocorrido causou grande comoção em todo o povo mexicano. Logo foi construída grande 
igreja no local indicado por Nossa Senhora e o poncho de Juan Diego com a imagem de 
Nossa Senhora de Guadalupe impressa foi levado para ser venerado. Guadalupe se tornou 
o grande Santuário do México e a devoção à Virgem de Guadalupe se estendeu por toda 
América Latina. Em 1979, o papa João Paulo II consagrou Nossa Senhora de Guadalupe 
como padroeira da América Latina.

Grandes milagres aconteceram ao longo dos quinhentos anos de história da aparição de 
Nossa Senhora de Guadalupe. O povo sofrido do México teve sua esperança renovada 
com esta visita e permanência de Nossa Senhora em suas terras.
Em um ato de delicadeza, Nossa Senhora também apareceu como uma índia, morena, 
vestida como grávida. Em sua roupa está retratado o céu com a posição das estrelas do 
dia em que ela apareceu. Os astecas sabiam reconhecer estes sinais e isso foi decisivo 
para que a conversão daqueles povos acontecesse em massa.

Poncho
Estudos realizados sobre o poncho do índio Juan Diego revelam que a pintura não foi feita 
por materiais existentes na natureza e nem fabricados pelo homem. Nos olhos de Maria, 
dentro da íris e da pupila, vê-se a cena em que o índio abre a tilma (espécie de capa) 
na sala do bispo, com todas as pessoas presentes conforme foi descrito em documentos 
posteriores. Tem uma família de um lado, o índio e o bispo do outro. O olho reflete a luz 
como olho humano.

O engenheiro peruano José Aste Tonsmman, em janeiro de 2001, revelou o resultado da 
pesquisa de 20 anos, com a ajuda da Nasa. Os olhos da imagem, ampliados 2.500 vezes, 
mostram umas 13 pessoas, crianças, mulheres, o bispo e o próprio índio Juan Diego, no 
momento da entrega do poncho ao religioso.

Fonte: Canção Nova

Fonte: Vaticano News e Canção Nova.

Fonte:https://santo.cancaonova.com

Ref.: https:/cruzterrasanta.com.br

Fonte: franciscanos.org.br

Fonte de pesquisa: Wikipédia, Canção Nova e Terra Santa

Fonte de pesquisa: Wikipédia, Vatican News, Terra Santa e Santo do Dia

Dia 13 - Santa Luzia
No dia 13 de dezembro a Igreja Católica celebra 
Santa  Luzia – também conhecida como a protetora 
dos olhos; e a sociedade brasileira comemora o Dia 
Nacional do Cego.

Santa Luzia nasceu na Itália, em Siracusa, no fim do 
século III, em uma família rica, que lhe ofereceu boa 
formação cristã. Fez o voto de viver em virgindade 
perpétua. Após o falecimento do pai, soube que estava 

prometida a um casamento. Foi com sua mãe para a Catânia, em romaria, em busca pela 
cura de sua mãe, que estava enferma e para um período de discernimento.

A mãe recebeu o milagre, voltaram com a certeza da vontade de Deus quanto à virgindade 
e aos sofrimentos que passaria. Vendeu seus bens, doou aos pobres e passou por várias 
perseguições de autoridades por querer se manter virgem, mas nada a fez mudar de ideia 
e se casar. De forma cruel, uma espada tirou a vida de Santa Luzia.

Contam que, antes de matá-la, arrancam-lhe os olhos. Por isso, ela é reconhecida pela vida 
que levou em Jesus, a Luz do Mundo. Testemunhou até o fim de sua vida aos acusadores 
dizendo: “Adoro a um só Deus verdadeiro, e a Ele prometi amor e fidelidade”.

O episódio da cegueira, que a iconografia representa, deve estar ligado ao seu nome 
Luzia/Lúcia derivado de lux (= luz), elemento indissolúvel, unido não só ao sentido da 
vista, mas também à faculdade espiritual de captar a realidade sobrenatural.

O martírio
O jovem, que queria Luzia como sua esposa, a denunciou ao prefeito Pascasio, acusando-a 
de oferecer culto a Cristo e de desobedecer ao decreto de Diocleciano. Presa, recusou o 
pedido do jovem e, professou a sua fé: “Sou a serva do Eterno Deus, que disse: ‘Quando 
forem levados diante dos reis e dos príncipes, não se preocupem com o que devem 
dizer, porque o Espírito Santo falará por vocês’”. Pascasio, retrucou: “Você acredita ter 
o Espírito Santo?”. Luzia respondeu: “O Apóstolo disse: ‘Os castos são santuários de 
Deus e o Espírito Santo mora neles’”. Para desacreditá-la, Pascasio manda levá-la ao 
prostíbulo e Luzia não iria ceder à concupiscência da carne; e, qualquer violência que 
seu corpo tivesse que sofrer, continuaria casta, pura no espírito e na mente. De modo 
extraordinariamente imóvel, os soldados não conseguem levá-la; com as mãos e os pés 
amarrados, não conseguem arrastá-la nem com os bois. Irritado com este acontecimento 
excepcional, Pascasio mandou queimar a jovem, mas o fogo não a atingiu. Furioso, 
Pascasio decidiu matá-la com um golpe de espada. Assim, Luzia foi decapitada em 13 de 
dezembro de 304.

Santa Luzia é padroeira da Pastoral do Cego em diversas dioceses brasileiras. A deficiência 
visual pode ser definida como a perda total ou apenas parcial da visão. Esse problema, 
que pode ser congênito ou adquirido, representa, para muitos, uma grande limitação. 
A sociedade brasileira comemora dia 13 de Dezembro  o Dia Nacional do Cego – data 
criada por decreto pelo então presidente da República, Jânio Quadros, em 1961 e tem 
como objetivo incentivar a solidariedade.

Oração de Santa Luzia
Ó, Santa Luzia, que preferistes deixar que os vossos olhos fossem vazados e arrancados 
antes de negar a fé e conspurcar vossa alma; e Deus, com um milagre extraordinário, vos 
devolveu outros dois olhos sãos e perfeitos para recompensar vossa virtude e vossa fé, e 
vos constituiu protetora contra as doenças dos olhos, eu recorro a vós para que protejais 
minhas vistas e cureis a doença dos meus olhos. Ó, Santa Luzia, conservai a luz dos meus 
olhos para que eu possa ver as belezas da criação. Conservai também os olhos de minha 
alma, a fé, pela qual posso conhecer o meu Deus, compreender os seus ensinamentos, 
reconhecer o seu amor para comigo e nunca errar o caminho que me conduzirá onde vós, 
Santa Luzia, vos encontrais, em companhia dos anjos e santuário. Santa Luzia, protegei 
meus olhos e conservai minha fé. Amém.
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Dia 14 - São João da Cruz

João de Yepes (seu nome de batismo) nasceu em 
Fontiveros, na Espanha, em 1542.  São João da Cruz 
mostrou-se inclinado para os estudos, sendo assim, 
a mãe o enviou para o Colégio de los Doctrinos. Em 
1551, os padres jesuítas fundaram um colégio em 
Medina (centro comercial de Castela). Nele, esse 
grande santo estudou Ciências Humanas, Retórica 
e línguas clássicas. Estudou por três anos; no fim 
de sua formação, viu que sua vocação era a vida 

religiosa. No ano 1563, com 21 anos, sentiu o chamado à vida religiosa e entrou na Ordem 
Carmelita, na qual pediu o hábito. Nos tempos livres, gostava de visitar os doentes nos 
hospitais, servindo-os como enfermeiro, ocasião em que passou a ser chamado de João 
de São Matias. Devido ao talento e à virtude, rapidamente foi destinado para o colégio de 
Santo André, pertencente à Ordem, em Salamanca, ao lado da famosa Universidade. Ali, 
estudou Artes e Teologia. Nesse colégio, ele foi nomeado “prefeito dos estudantes”, o 
que indica o seu bom aproveitamento e a estima que os demais tinham por ele. Em 1567, 
foi ordenado sacerdote.

Grande admirador de Santa Teresa, compartilharam ideias e propostas para inaugurar 
a primeira casa de Carmelitas Descalços, que ocorreu em 28 de dezembro de 1568 em 
Duruelo, na província de Ávila. São João da Cruz, empenhado na reforma, conheceu o 
sofrimento, as perseguições e tantas outras resistências.

Renovando sua profissão religiosa de acordo com a Regra primitiva, assumiu um novo 
nome: João denominou-se “da Cruz”. Em 1572, a pedido de Santa Teresa, tornou-se 
confessor e vigário do mosteiro da Encarnação em Ávila.

Pregador, místico, escritor e poeta, esse grande santo da Igreja faleceu após uma 
penosíssima enfermidade, em 1591, com 49 anos. Foi beatificado por Clemente X em 
1675; e em 1726, canonizado por Bento XIII. No ano de 1926, o Papa Pio XI o declarou 
Doutor da Igreja.

Fonte: Canção Nova

Dia 21 - São Pedro Canísio
Nascido em Nimega, Holanda, em 1521, São Pedro 
Canísio estudou Direito Canônico em Lovaina e 
Direito Civil em Colônia. 

Gostava de passar o tempo livre no mosteiro dos 
Cartuxos. A leitura do breve livro dos Exercícios 
espirituais 	 de santo Inácio determinou uma 
reviravolta decisiva em sua vida: cumprida a piedosa 
prática em Mogúncia sob a direção do padre Faber, 

entrou na Companhia de Jesus, e foi o oitavo que emitiu os votos solenes. Na jovem Ordem 
teve oportunidade de cultivar os seus estudos preferidos e o seu amor pela erudição. A ele 
se deve a publicação das obras de São Cirilo de Alexandria, de São Leão Magno, de São 
Jerônimo e de Ósio de Córdoba.

Viveu em pleno clima de reforma e de contrarreforma. Tomou parte ativa no concílio 
de Trento, como teólogo do cardeal Truchsess e conselheiro do papa. Distinguiu-se pela 
profundidade de sua cultura teológica, pelo seu zelo e operosidade, mas também pelo 
espírito pacífico, conciliador. Santo Inácio o chamou à Itália, mandando-o por primeiro à 
Sicília para aí fundar o primeiro dos renomados colégios; depois a Bolonha para ensinar 
teologia; por fim, o mandou novamente à Alemanha, onde por trinta anos, na qualidade 
de superior provincial, infundiu suas melhores energias, em uma época tão difícil pela 
cisão operada pela Reforma protestante. Teve o merecido epíteto de segundo apóstolo da 
Alemanha (o primeiro foi são Bonifácio).

Como escritor não se dedicou somente às obras de erudição, mas também e sobretudo 
às catequéticas, adaptando o ensino à capacidade dos pequenos e dos grandes. São Pio 
V lhe ofereceu o cardinalato, mas Pedro Canísio suplicou ao papa que o deixasse no seu 
humilde serviço da comunidade, ocupando o tempo na oração e na penitência. Morreu 
em Friburgo, na Suíça, a 21 de dezembro de 1597. Teve as honras dos altares e o título 
de doutor da Igreja em 1925.

Fonte: Paulus Editora

Dia 22- Santa Francisca Javier 
Cabrini

Nascida em Sant’Angelo de Lódi, na Lombardia, 
Itália, em 15 de julho de 1850, recebeu, no batismo, o 
nome de Maria Francisca, ao qual mais tarde ajuntou 
o de Javier, pelo seu amor e veneração ao apóstolo 
das Índias. Aos 11 anos, fez voto de castidade. Seguiu 
a carreira do magistério com as religiosas Filhas do 
Sagrado Coração de Jesus, em Arluno, terminando-a 
aos 18 anos. Sentindo vocação divina, pretendeu 
entrar para essa Congregação religiosa, mas foi 

recusada por falta de saúde.

Exerceu, durante dois anos, o cargo de professora primária em Vidardo e, durante três 
anos, dedicou-se, na sua terra, à instrução religiosa da juventude e ao tratamento dos 
enfermos e daqueles que eram atingidos pela peste. Aos 23 anos, tentou, mais uma vez, 
ser religiosa nas Filhas do Sagrado Coração, mas de novo obteve uma negativa. Após isso, 
Santa Francisca transladou-se à “Casa da Providência” em Codogno, a fim de a reformar, 
pois estava em franca decadência. Fez a profissão em 1877, e, a partir disso, em meio às 
grandes tribulações e aos sofrimentos, ela encontrou as sete primeiras companheiras de 
sua futura Obra.

Três anos mais tarde, fundou uma nova Congregação religiosa. A 10 de novembro de 1880, 
alojou-se com sete companheiras num desmantelado Convento franciscano, onde, a 14 do 
mesmo mês, deu princípio ao novo Instituto, com a inauguração de uma capela em honra ao 
Sagrado Coração de Jesus. Um mês mais tarde, a sua Obra recebia a aprovação episcopal. 
Enquanto se dedicava com as companheiras à educação das meninas e à catequização 
dos rapazes, foi compondo as regras do seu Instituto, obra de prudência sobre-humana, 
que recebeu aprovação episcopal em 1881, e a definitiva da Santa Sé em 1907. 

Em 1887, partiu para Roma onde, a princípio, só encontrou dificuldades e portas fechadas; 
até que, com fé, simplicidade e perseverança, Santa Francisca obteve a autorização do 
Cardeal Vigário para construir uma escola gratuita para pobres fora da Porta Pia e um 
asilo infantil na Sabina, em Aspra.

Em 1889 foi pela primeira vez em missão para Nova Iorque, percorreu toda a América, 
transpondo a cavalo a Cordilheira dos Andes, sendo por toda parte conhecida como a 
“Mãe dos Emigrados”. Ia de casa em casa, procurando a ovelha perdida, o enfermo e a 
criança ignorante. Lutou em especial contra a fome, as enfermidades e a própria morte.
Em 1912, fez a sua última viagem de Roma a Nova Iorque. A santa fundadora das 
Missionárias do Sagrado Coração morreu, em 22 de dezembro de 1917, no hospital para 
Migrantes, que ela mesma havia construído em Chicago. Seu corpo foi trasladado para 
Nova Iorque à “Mother Cabrini High School”. Foi canonizada pelo Papa Pio XII em 7 
de julho de 1946.

Fonte: Canção Nova

Dia 25 – Natal
Para a Igreja Católica, o Natal é uma das principais 
datas comemorativas, pois celebra o nascimento 
do Menino Jesus, figura central do cristianismo. 
Embora a festa aconteça no dia 25 de dezembro, 
não há comprovação histórica de que Jesus Cristo 
tenha nascido nessa data. A grande festa católica é 
marcada por um momento de esperança, renovação 
e fraternidade. A comemoração – normalmente 
feita em família – é uma oportunidade para rever a 
vida interior, ser mais solidário e abrir o coração à 
reconciliação.

A palavra Natal vem do latim nativitas, que significa nascimento. A celebração do dia 
25 de dezembro remonta ao ano 336 em Roma. A realização do Natal nesse dia acabou 
apagando a lembrança da festa pagã que celebrava o solstício de inverno.

“Quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de uma mulher”! 
Essas palavras de São Paulo nos remetem para o grande mistério da Encarnação: Deus 
que se dignou a entrar na história da humanidade assumindo a natureza e a cultura de 
um povo. A presença divina na realidade humana é o maior presente que alguém poderia 
receber. Foi isso que aconteceu naquela noite fria de dezembro, numa gruta nos arredores 
de Belém, na Judeia.

O primeiro Natal trouxe luz e salvação para todos: “Nasceu hoje um Salvador”, disse o 
anjo aos pastores.
O Natal anuncia que o criador do universo entrou na história e vestiu pele humana. O Natal 
fala desse glorioso mistério que a mente mais brilhante não pode alcançar: Deus se fez 
homem, o Rei dos reis se fez servo. O eterno entrou no tempo. O infinito nasceu de uma 
virgem. Aquele que nem o céu dos céus pode contê-lo foi enfaixado em panos e deitado 
numa manjedoura. Jesus sendo Deus esvaziou-se e tornou-se homem sem deixar de ser 
Deus. Mesmo assumindo um corpo humano, nele residiu toda a plenitude da divindade. 
Ele veio para nos revelar Deus. Ele é a exata expressão do ser de Deus. Nele está todo o 
resplendor da glória divina. O Verbo habitou ente nós cheio de graça e de verdade. Quem 
vê Jesus vê o próprio Deus, pois Ele e o Pai são um.

O Natal é a sublime mensagem de que Deus enviou seu Filho Unigênito e o Filho 
voluntariamente veio, no poder do Espírito Santo, para dar sua vida em resgate do seu 
povo. Jesus nasceu não num palácio, cercado de glória e poder, mas numa estrebaria 
humilde, pois entrou no mundo como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 
Veio para estabelecer seu reino de graça em nossos corações e preparar-nos para o seu 
reino de glória. Veio não para brandir a espada da condenação, mas oferecer-nos o presente 
da salvação.

O Natal, portanto, precisa ser celebrado, pois é uma boa notícia; uma notícia de grande 
alegria! O salvador do mundo, o Messias esperado e o Senhor dos senhores veio até nós, 
como nosso Redentor. Ele é a porta do céu. Ele é o novo e vivo caminho para Deus. E é 
o único Mediador entre Deus e os homens. Só em seu nome há salvação. Por meio dele 
temos livre acesso à graça e exultamos na esperança da glória.

Fonte: Vatican News, livreto Novena de Natal e Dicionário Básico das Religiões – 
Pedro R. Santidrián

Dia 26 - Santo Estevão
Chamado de Protomártir - o primeiro mártir de 
toda a história católica -, Santo Estevão foi um dos 
primeiros a seguir os Apóstolos de Jesus. Acredita-
se que ele era grego ou judeu, educado na cultura 
helênica. Estimado na Comunidade de Jerusalém. 
Os capítulos 6 e 7 dos Atos dos Apóstolos relatam 
o martírio de Estevão, que é um dos sete primeiros 
Diáconos nomeados e ordenados pelos Apóstolos 
para ajudar na missão entre os anos de 31 a 36 a.C. 

Estevão, cheio de graça e poder, fazia prodígios e grandes sinais entre o povo. Alguns da 
sinagoga, chamados dos Libertos e dos Cirenenses e dos Alexandrinos, e dos da Cicília 
e da Ásia discutiram com Estevão, e não resistiram à sabedoria e ao Espírito com que 
ele falava. Estevão foi denunciado por proferir palavras blasfematórias contra Moisés e 
contra Deus. Estevão era pleno do Espírito Santo mesmo com a mentira que não cessava 
de proferir palavras contra o Lugar Santo e que mudaria o que Moisés legara. E todos os 
que estavam sentados no Sinédrio, tendo fixado os olhares sobre ele, viram o seu rosto 
como o rosto de um anjo.

Estevão evoca a história do povo de Israel, terminando com esta veemente apóstrofe:
“Homens de cerviz dura, incircuncisos de coração e de ouvidos, resistis sempre ao Espírito 
Santo, vós sois como os vossos pais. Qual dos profetas não perseguiram os vossos pais, 
e mataram os que prediziam a vinda do Justo que vós agora traístes e assassinastes?  Ao 
ouvirem estas palavras, exasperaram-se contra ele. ‘Vejo os céus abertos e o Filho do 
homem que está à direita de Deus’. E Lançaram-no fora da cidade e apedrejaram-no. 
‘Senhor Jesus, recebe o meu espírito’. Depois, tendo posto os joelhos em terra, gritou em 
voz alta: ‘Senhor, não lhes contes este pecado’. E dizendo isto, adormeceu”.

As palavras de Santo Estevão custaram a sua vida. Gritavam em alta voz e apedrejaram-
no. Entre os que aprovaram a sua morte, estava Saulo que, mais tarde, se tornou São Paulo, 
Apóstolo dos gentios. Enquanto Estevão era apedrejado, pedia que Jesus perdoasse seus 
assassinos. O lugar de seu martírio em Jerusalém situa-se, de acordo com a Tradição, um 
pouco fora da Porta de Damasco, onde surge a igreja de Saint-Étienne.

Oração
“Vós que exerceste a excelência da diaconia no serviço do Senhor e na entrega total de 
si, também nos ensine a servir o Senhor de todo o coração, como aos nossos irmãos com 
a alegria e santidade. Dai-nos o dom de servir e amar como vós o fizestes pois somos um 
dom para o outro. Amém.”

Fonte: Canção Nova

Dia 27 - São João, Apóstolo e 
Evangelista

O nome deste evangelista significa: “Deus é 
misericordioso”, uma profecia que foi se cumprindo 
na vida do mais jovem dos apóstolos. Filho de 
Zebedeu e de Salomé, irmão de Tiago Maior, ele 
também era pescador, como Pedro e André; nasceu 
em Betsaida.

Jesus teve tal predileção por João que esse assinalava-
se como “o discípulo que Jesus amava”. O apóstolo 

São João foi quem, na Santa Ceia, reclinou a cabeça sobre o peito do Mestre; e foi também 
a João, que se encontrava ao pé da Cruz ao lado da Virgem Santíssima, que Jesus disse: 
“Filho, eis aí a tua mãe”; e olhando para Maria disse: “Mulher, eis aí o teu filho” (Jo 
19,26s)

São João Evangelista, já como um ancião, depara-se com uma terrível situação para a Igreja, 
perseguições individuais por parte de Nero e perseguições para toda a Igreja por parte de 
seu sucessor, o Imperador Domiciano. Além destas perseguições, ainda havia o cúmulo 
de heresias que desentranham o movimento religioso gnóstico, nascido e propagado fora 
e dentro da Igreja, procurando corroer a essência do Cristianismo.

Nesta situação, Deus concede ao único sobrevivente dos que conviveram com o Mestre, a 
missão de ser o pilar básico da sua Igreja naquela hora terrível. E assim o foi, para aquela 
hora e para as gerações futuras também. Com a sua pregação e os seus escritos, ficava 
assegurado o porvir glorioso da Igreja, entrevisto por ele nas suas visões de Patmos e 
cantado em seguida no Apocalipse.

Completada a sua obra, o santo evangelista morreu quase centenário. Foi no fim do 
primeiro século ou, quando muito, nos princípios do segundo, em tempo de Trajano (98-
117 dC). Três são as obras saídas da sua pena incluídas no cânone do Novo Testamento: 
o quarto Evangelho, o Apocalipse e as três cartas que têm o seu nome.

Fonte: Canção Nova

Dia 31 - São Silvestre I -Papa
São Silvestre foi o primeiro Papa de uma Igreja que 
não devia mais se esconder nas catacumbas, por 
causa das perseguições dos primeiros séculos. No 
ano 313, durante seu Papado, o africano Milzíades 
e os imperadores Constantino e Licínio deram plena 
liberdade de culto aos cristãos. No ano seguinte, foi 
precisamente Silvestre a ocupar o sólio de Pedro. 
Foi artífice da passagem da Roma pagã para a Roma 
cristã e aquele que presenciou a construção das 

grandes Basílicas, por obra de Constantino.

Ainda segundo o Liber Pontificalis, por sugestão do Papa, Constantino fundou a Basílica 
de São Pedro, na Colina Vaticana, sobre um templo preexistente, dedicado a Apolo, onde 
sepultou o corpo do apóstolo Pedro. Graças às boas relações entre Silvestre e Constantino, 
surgiram a Basílica e o Batistério de São João em Latrão, perto do ex-palácio imperial, 
onde o Pontífice começou a morar; a Basílica do Sessorium (Basílica de Santa Cruz em 
Jerusalém) e a Basílica de São Paulo extra Muros.

No entanto, a memória de Silvestre é ligada, principalmente, à igreja in titulus Equitii, 
que recebe o nome de um presbítero romano, que, se diz, tinha construído esta igreja 
sobre sua propriedade. Ela ainda existe nas proximidades das Termas de Trajano, ao lado 
da Domus Aurea.

Este Papa, sem dúvida, contribuiu para a evolução da Liturgia. Durante o seu Pontificado, 
provavelmente, foi escrito o primeiro Martirológio Romano. O nome de Silvestre é ligado 
também à criação da Escola romana de Canto.
O Papa São Silvestre é o Padroeiro da Ordem cavalheiresca chamada Milícia Dourada 
ou também “Espora de Ouro”, que, segundo a tradição, foi fundada pessoalmente pelo 
imperador Constantino I. 

Depois de um longo pontificado (de 314 a 335), cheio de acontecimentos e transformações 
profundas na vida da Igreja, São Silvestre I morreu no último dia do ano 335, dia em que 
a Igreja venera a sua memória. São Silvério foi sepultado no cemitério de Priscila. Os 
seus restos mortais foram transladados por Paulo I (757-767) para a igreja erguida em 
sua memória.

Fonte: Vatican News e Canção Nova
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Nossa Senhora da Expectação do Ó,
as Antífonas do Ó

Foi  Santo Ildefonso, Bispo de Toledo na Espanha, 
quem mandou festejar no dia 18 de dezembro (oitava 
antes do Natal) a festa da expectação do Pacto da 
Virgem Maria, com a finalidade de comemorar 
a alegria com que a Mãe de Deus aguardava o 
nascimento de seu Filho Jesus.

Segundo alguns autores, o nome de Nossa Senhora 
do Ó pode ser explicado pelo fato de a letra “O” 
ser símbolo da imortalidade e, portanto, de Deus, 
de quem Maria é Mãe. Outros dizem que deriva de 
umas antífonas rezadas pela Igreja em homenagem 
à Virgem Maria antes do Nascimento de Jesus e que 
repetem sete vezes a exclamação Ó. Por este motivo 
são conhecidas como as “Antífonas do Ó”.
As Antífonas do Ó são pequenas composições 
poéticas, cantadas antes ou depois do cântico do Magnificat nas Vésperas, na Liturgia 
das Horas, que a Igreja entoa entre os dias 17 a 23 de dezembro, ou seja, na Semana de 
Preparação para o Natal: é um período de espera ou de expectação.

Foram compostas entre os séculos VII e VIII, sendo um resumo de cristologia quanto 
à salvação tanto de Israel, no Antigo Testamento, como da Igreja do Novo Testamento. 
Resumem o espírito do Advento e do Natal quanto ao mistério de um Deus feito Homem 
e acabam com a súplica a Cristo “Vem, não tardes mais”. 

Cada antífona é composta de uma invocação ligada a um símbolo do Messias: Ó Sabedoria, 
Ó Senhor, Ó Raiz de Jessé, Ó Chave de David, Ó Sol da Justiça, Ó Rei das nações e Ó 
Emanuel.

Dia 17 de dezembro: Ó Sapienta – Ó Sabedoria 
“Ó Sabedoria, que saístes da boca do Altíssimo, e 
atingis até os confins de todo o universo e com força 
e suavidade, governais o mundo inteiro: oh vinde 
ensinar-nos o caminho da prudência!”
No Livro do Eclesiástico 24, 5, sobre a Sabedoria, 
encontramos: “Saí da boca do altíssimo como 
primogênita antes de todas as criaturas, referindo-se 
à palavra criadora de Deus em Gn 1, mediante a qual 
todas as coisas foram criadas. No Novo Testamento, 
no Evangelho de João, diz a respeito de Jesus Cristo: 
“Tudo foi feito por Ele, e sem Ele nada foi feito” (cf. 
Jo 1,3). 

Dia 18 de dezembro: Ó Adonai – Ó Senhor
“Ó Adonai:  guia da casa de Israel, que aparecestes a 
Moisés na sarça ardente e lhe destes vossa lei sobre 

o Sinai: Vinde salvar-nos com o braço poderoso!”
Em Ex 6,2, Deus explica a Moisés: “Eu sou o Senhor. Apareci a Abraão, a Isaac e a Jacó 
como o Deus-Todo Poderoso, mas não me dei a conhecer a eles pelo meu nome, Javé”.
A menção “e lhe destes vossa lei sobre o Sinai”, faz referência a Torá, dada pelo Senhor 
a Moisés para o povo.
Já a súplica “vinde salvar-nos com o braço poderoso” faz referência a um cântico de 
Moisés, em Ex 15,12-13: “Apenas estendestes a mão e a terra os tragou. Conduzistes com 
bondade esse povo que libertastes e com vosso poder o guiastes à vossa morada santa”; 
a tradição cristã atribui esta revelação do Antigo Testamento a Jesus Cristo.

Dia 19 de dezembro: Ó Radix Jesse – Ó Raiz de Jessé
“Ó Raiz de Jessé: ó estandarte, levantado em sinal para as nações! Ante vós se calarão 
os reis da terra, e as nações invocarão misericórdia: Vinde salvar-nos! Libertai-nos sem 
demora!” 
Em Is. 11,10: “Naquele tempo, o rebento de Jessé, posto como estandarte para os povos, 
será procurado pelas nações e gloriosa será a sua morada”. No versículo 11, Isaías também 
diz: “Um broto vai surgir do tronco seco de Jessé, das velhas raízes, um ramo brotará”.
Paulo, na Carta aos Romanos 15,12, retorna este versículo: “Isaías, por sua vez, diz: 
“Despontará o rebento de Jessé, para governar as nações. Nele, elas colocarão a sua 
esperança”. E, no versículo 13, Paulo nos traz: “Que o Deus da Esperança vos encha de 
toda alegria e paz, em vossa vida de fé”.
Já a súplica-profeta “libertai-nos sem demora!” é retornada em seu significado messiânico 
no Novo Testamento em Hb 10,37: “Porque ainda bem pouco de tempo, e aquele que 
deve vir, virá e não tardará”.

Dia 20 de dezembro: Ó Clavis Davi – Ó Chave de Davi
“Ó Chave de Davi: Cetro da casa de Israel, que abris e ninguém fecha, que fechais e 
ninguém abre: vinde logo e libertai o homem prisioneiro, que nas trevas e na sombra da 
morte está sentado!”
Em Is 22,22, na época do rei Davi, consta um oráculo a respeito da chave da casa de Davi: 
“Porei sobre seus ombros a chave da casa de Davi; se ele abrir, ninguém fechará, se fechar, 
ninguém abrirá”.  A chave é o símbolo do poder. No Novo Testamento, este oráculo de 
Isaias reaparece no Livro de Apocalipse 3,7: “Eis que diz o Santo e o Verdadeiro, aquele 
que tem a chave de Davi – que abre e ninguém pode fechar, que fecha e ninguém pode 
abrir!”
A súplica final pode ser uma referência ao salmo 106(107), 10-14: “Outros estavam nas 
trevas e na sombra da morte, prisioneiros na miséria e em ferros” e “Tirou-os das trevas 
e da sombra da morte, quebrou-lhes os grilhões”. 
Esta quarta antífona nos mostra a ação libertadora de Jesus.

O cantar da esperança

ERO CRAS

Dia 21 – Ó Oriens – Ó Sol da Justiça.
“Ó Sol Nascente: justiceiro, resplendor da Luz eterna: Oh, vinde e iluminai os que jazem 
entre as trevas e na sombra do pecado e da morte, estão sentados!”
Esta antífona contempla três títulos de Jesus, baseados no Antigo Testamento: O primeiro 
título podemos encontrar no Profeta Jeremias (Jr 23,5) – um termo que indica um herdeiro 
de Davi: “Dias virão – oráculo do Senhor – em que farei brotar de Davi um rebento justo, 
que será rei e governará com sabedoria e exercerá na terra o direito e a equidade”. 
O segundo título é “esplendor da luz eterna”, um dos atributos da Sabedoria: “É ela uma 
efusão da luz eterna”. (Sb 7,26).
O terceiro título é “Sol da Justiça”, em Ml.3,20: “Mais sobre vós que temeis o meu nome 
se levantará o sol de justiça que traz a salvação em seus raios”.
No Novo Testamento, Lucas, no Cântico Benedictus: “Graças à ternura e misericórdia de 
nosso Deus, que nos vai trazer do alto a visita do Sol nascente que há de iluminar os que 
jazem nas trevas e na sombra da morte e dirigir os nossos passos no caminho da paz” (Lc 
1,78).

Dia 22 – Ó Rex gentium - Ó Rei das nações 
“Ó Rei das Nações: Desejado dos povos; ó Pedra angular, que os opostos unis: Ó, vinde 
e salvai esse homem tão frágil, que um dia criastes do barro da terra!”
 Em Ef 2,20, há uma referência a Cristo como “pedra angular “, reportando-se a Is 28,16: 
o Senhor Deus lhes diz: “Eu coloquei em Sião uma pedra angular preciosa, de base: quem 
confiar nele não tropeçará”. Também em Ef 2,14 encontramos: “Porque é ele a nossa paz, 
ele que de dois povos fez um só, destruindo o muro de inimizade que os separava”. 
Assim Cristo é proclamado a pedra angular que une judeus e gentios em uma só nação. 
E a súplica faz referência a Gn 2,7 que relata que todos os seres humanos foram criados do 
mesmo barro e que a salvação de Nosso Senhor Jesus Cristo se estende a toda humanidade.

Dia 23- Ó Emmanuel – Ó Emmanuel
“Ó Emanuel: Deus conosco, nosso Rei Legislador, Esperança das nações e dos povos 
Salvador:  Vinde, enfim, para salvar-nos, ó Senhor e nosso Deus!” 
O nome “Emanuel” vem dos escritos encontrados em Isaías 7,14: “Pois bem, o próprio 
Senhor vos dará um sinal. Eis que a jovem conceberá e dará à luz um filho e lhe porá o 
nome de Emanuel, Deus conosco”.  Também em Isaias 33,22: “Será o Senhor o nosso 
juiz, o nosso legislador, o nosso Rei e salvador”.
E a súplica, Vinde salvar-nos, constante em Isaias 37,20: “Vinde, enfim para salvar-nos, 
o Senhor e nosso Deus”.

As antífonas, em seu conjunto, são um acróstico: em ordem inversa, considerando-se a 
primeira letra de cada antífona, no original, em latim (Emmanuel, Rex, Oriens, Clavis, 
Radix, Adonai e Sapienta), formam a expressão latina “ERO CRAS”, que significa “estarei 
amanhã” ou “virei amanhã”.

É tempo de nos preparar para acolher o Menino Jesus, na manjedoura, tão frágil e tão 
pobre, nos mostrando que Deus está nas coisas simples e pequenas.

Que seja este um tempo de graça, quando a Sabedoria de Deus, o Sol nascente, vem nos 
visitar; quando o broto da raiz de Jesse nascerá; quando a pedra angular nos unirá; quando 
o Deus conosco, Emanuel, vem, renovando nossa Esperança, guiando-nos no caminho 
da Salvação.

“Vem Senhor Jesus!”

Ref.: Livro: Invocações da Virgem Maria no Brasil – Nilza Botelho Megale – Editora 
Vozes, 3ª Edição, 1997.

https://www.cnbb.org.br / https://www.ihu.unisinos.br 
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Vamos Partilhar!

Maristela Oliveira
Coordenadora da Pastoral do Dízimo

“Dízimo é partilha. Maria partilhou com o mundo o que tinha de mais precioso: seu filho 
Jesus!”

É necessário que o povo de Deus reunido em comunidade aprenda a partilhar, e partilhe 
com alegria e confiança!
ALEGRIA, porque quem partilha já recebeu a graça de ter, e CONFIANÇA de que Deus 
comanda Seu projeto através de seus filhos, para que tudo chegue aonde se faz necessário.

O que se reparte é o pouco que se torna muito e até mais do que o suficiente!

Ao partilhar com a comunidade, através do DÍZIMO, os diversos dons que o Senhor 
nosso Deus lhes proporcionou para o bem de todos, muitos foram os que usufruíram da 
prática manifestada por eles!

Oremos a Deus pedindo que a partilha na nossa comunidade seja uma realidade, e que 
cada irmão e cada irmã possam colocar o pouco que têm a serviço dos que nada têm...

E ao iniciarmos um novo ano, as esperanças de um mundo mais fraterno se renovam, sob 
as bênçãos de Deus e a intercessão de Nossa Senhora.

Que neste Natal as bênçãos e as luzes celestiais desçam copiosamente sobre nossos 
dizimistas e seus familiares!

Os nossos sinceros agradecimentos pela generosidade, compromisso e fidelidade! 

01 - Severina Maria da Silva 
03 - Maria Clara Maia Palmieri 
03 - Terezinha Lucia de Carvalho Silva 
04 - Eliane Freire de Toledo Frias 
04 - Iracema Adelaide Paulino 
04 - Vera Lucia Tavares Andrade  
05 - Claudia Caponi 
05 - Fernanda Augusta Vizaco 
06 - Andreia Lima de Deus 
06 - Suheir Kamal Genena 
07 - Maria Aparecida de Freitas Ferreira 
08 - Giselle Ricciotti Carroni  
09 – Hermelinda de  Andrade Sion 
10 - Maria Regina de Azevedo 
Fernandes 
11 - Reinaldo da Silva Arruda 
12 - Francisco Anderson Sena Dantas 
15 - Juliana Caroline Marchi Noy  
15 - Luiz Geraldo Rodrigues de Queiróz 
15 - Nair Villela Machado 
16 - Hélio Valentini 
17 - Angela Aparecida Cassemiro Del 
Rey 
17 - Célia Lúcios dos Santos 
17 – Luan de Souza 
17 - Luciana Fernanda Vivian Lemos 
17 - Maria Helena S. Ribeiro 

18 - Rosa Maria Console dos Santos 
19 - Rodrigo Azevedo Alves 
21 - André Ramos Barbosa 
21 - Meire Oliveira Corrêa 
22 - Vanessa Francisca da Silva 
23 - Adriana de Souza Rós
23 - Arlindo Brugnerotto Filho 
23 - Lucinda Maria C. Floriano 
23 - Rosana Carolina Monteglione 
24 - Ana Leme de Goes Rodrigues 
24 - Natalia Aparecida Alves Cabral 
24 - Raymunda Maria Campos Goulart 
24 - Vania Florentina Freire de Pinho 
25 - Adibi Natalina Abrahão
27 - Andrea Brandelone Campos 
27 - Maria Cristina R. Panicacci 
27 - Sonia Maria Alves 
28 - Maria Da Conceição P. Jorge 
28 - Maria de Fatima L. Mendes Awni 
28 - Maria Estela De Freitas Cordeiro 
29 - Leandro Conceição da Costa 
30 - Maria Da Conceição Lourenço 
Afonso 
31 - Rita de Cássia Martins Bueno 

Aniversariantes de Dezembro

Dizimistas sorteadas no
mês de OUTUBRO

Taís Aparecida da Silva, Maria Helena Morcelli Corrêa, Maria do Carmo 
Fernandes Bernardo e Roberta Otero Rodrigues estão entre as contempladas no 
mês de Outubro.

Taís Aparecida da Silva 03/10

Adriana Arrabal Mamberti 05/10

Maria Helena Morcelli Corrêa 06/10
Maria do Carmo Fernandes 
Bernardo 22/10
Alessandra Aparecida Vieira de 
Melo 25/10

Roberta Otero Rodrigues 25/10

Utilização do Dízimo

DÍZIMO DO MÊS  R$   43.697,10

DESPESAS DO MÊS R$   163.001,11

Dízimo Contribuiu Com 26,8% Das Despesas.

Ação Social
A paróquia, graças a doações efetuadas pela comunidade, 
atende 39 famílias que recebem mensalmente uma cesta 
básica. Além das famílias assistidas, a paróquia também 
envia alimentos para as Irmãs da Caridade, Toca de Assis, 
Comunidade Terapêutica Nossa Senhora da Piedade, 
Casa João XXIII e Pastoral da Esperança, que atende aos 
irmãos em situação de rua.

Nossa Paróquia agradece a você que através do seu 
gesto de partilha, nos ajuda a cada mês com nossa 

obra de caridade. 

Deus seja louvado pela vida de cada um
�Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor



Advento: tempo de esperança!
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Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia

O Advento é  o tempo de reflexão e entendimento sobre a importância de termos Jesus 
Cristo como centro de nossas vidas e momento de nos encantar com a sua  misericórdia 
e seu amor por nós.

De acordo com o papa Francisco “O Advento é tempo de inversão de perspectivas, no 
qual nos deixarmos maravilhar pela grandeza da misericórdia de Deus”.
Iniciamos o novo Ano Litúrgico com o Advento, período em que nos preparamos para 
recordar o nascimento de Jesus, momento de esperança, conversão e amor.    
  
As duas primeiras semanas do Advento são para nós cristãos, período para  meditarmos 
sobre a vinda de Jesus, e as outras duas semanas para refletirmos profundamente sobre 
seu  nascimento  e tudo o que Ele fez por nós.
No advento deveríamos pensar mais no próximo, em vez de pensarmos em presentes, 
ajudar mais o irmão sofrido com palavras ou ações.

Durante o advento acendemos, nas missas, as velas da coroa do advento.
São três velas roxas e uma rosa. As roxas são acesas no primeiro, segundo e quarto 
domingo do Advento e simbolizam a penitência e a conversão. No terceiro domingo, a 
vela rosa é acesa simbolizando a alegria da espera da chegada de Jesus.

Enquanto nos preparamos para  a chegada de Jesus, devemos trabalhar nossa fé. Assim 
como Deus ao se apresentar como oleiro que dá ao barro várias formas, nós somos como 
argilas que devemos deixar que Deus aja e nos transforme conforme Sua vontade.
Não devemos nos desanimar diante das tribulações, dos sofrimentos, das dificuldades, 
precisamos confiar cada vez mais em Deus e deixá-Lo entrar em nossas vidas  para 
acolher Jesus como verdadeiro Deus.

Um feliz e abençoado Natal para você e sua família!

01 DOMINGO 1º Domingo do Advento

03 TERÇA-FEIRA
S. Francisco Xavier, 

presbíteros

04 QUARTA-FEIRA
S.João Damasceno, presbítero 

e doutor da Igreja

06 SEXTA-FEIRA
1ª sexta do mês - S. Nicolau, 

bispo

07 SÁBADO
S. Ambrósio, bispo e doutor 

da Igreja

08 DOMINGO
Imaculada Conceição de 

Nossa Senhora

09 SEGUNDA-FEIRA S.João Diego

10 TERÇA-FEIRA
Bem-aventurada Virgem 

Maria de Loreto

11 QUARTA-FEIRA S. Dâmaso I, papa

12 QUINTA-FEIRA
Nossa Senhora de Guadalupe 

(Padroeira Principal da 
América Latina)

13 SEXTA-FEIRA Sta. Luzia

14 SÁBADO
S. João da Cruz, presbítero e 

doutor da Igreja

15 DOMINGO 3º Domingo do Advento

21 SÁBADO
S. Pedro Canísio, presbítero e 

doutor da Igreja

22 DOMINGO 4º Domingo do Advento

23 SEGUNDA-FEIRA S. João Câncio

24 TERÇA-FEIRA
Missa vespertina da Vigília 

do Natal

25 QUARTA-FEIRA Natal do Senhor Jesus Cristo

26 QUINTA-FEIRA S. Estevão

27 SEXTA-FEIRA S. João Ap. e Evangelista

28 SÁBADO S. Inocentes

29 DOMINGO
Sagrada Família, Jesus, Maria 

e José

30 SEGUNDA-FEIRA 6º dia na oitava de Natal

31 TERÇA-FEIRA
Ação de Graças do 

encerramento do ano de 2024

Celebramos neste mês:
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